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APRESENTAÇÃO

Pensar e sociedade, o indivíduo, a intersubjetividade e as relações sociais são 
preocupações constantes nos artigos e capítulos que integram a obra “A Sociologia 
e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 3”. O livro reúne uma série 
de contribuições da pesquisa social que buscam dar os contornos sobre a vida em 
sociedade, sobre as identidades e comunidades sociais. 

A variedade de olhares que surgem nos capítulos dá conta de uma 
abordagem ampla sobre diversos temas atuais e urgentes. Sobretudo de questões 
relacionadas aos processos identitários, à etnicidade, dentre outros. Aqui, destacam-
se os trabalhos que abordam as redes de interdependências estabelecidas a partir 
dos jogos indígenas, a tradição e a sobrevivência de comunidades pesqueiras 
portuguesas, entre comunidades geracionais, grupos de trabalho e identidades 
profissionais. 

As vulnerabilidades social e laboral também são evidenciadas e debatidas à 
luz das correntes sociológicas nos trabalhos aqui destacados. Dentre eles podemos 
ressaltas pesquisas sobre políticas públicas para dependentes de novas drogas 
psicoativas, a precarização do trabalho e as condições sanitárias no mercado 
sexual durante a pandemia, as redes de apoio e grupos de identidade vinculados às 
pessoas em situação de rua, e as condições de representatividades da comunidade 
carcerária. 

O rigor metodológico e as contribuições de múltiplas observações do campo 
social faz da coleção “A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento 
Humano 3” uma obra que contribui para o campo científico nacional.

Alexsandro Teixeira Ribeiro
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RESUMO: O objetivo é analisar a participação 
da mulher no MMA (Mixed Martial Arts) a partir 
dos discursos da mídia esportiva. O esporte, 
constituinte do processo civilizador (ELIAS e 
DUNNING, 1992), que privilegia a ‘excitação’ 
no contexto de controle social vigente; aliado 
ao conceito de informalização de Wouters 
(1986), são chaves interpretativas para o 
percurso de análise sobre a recente e crescente 
participação feminina no esporte de combate, 
que consiste na flexibilização dos códigos, 
valores e comportamentos deste espaço social 
predominantemente masculino. A inserção 
feminina no MMA e em outros espaços de poder 
parece contribuir com a tessitura de novos 
mecanismos de controle social, particularmente 
dirigidos a produção do corpo feminino, ao 
mesmo tempo em que permite um equilíbrio 
desigual da tensão de poderes entre homens e 
mulheres, que representa a complexificação do 

processo civilizador.
PALAVRAS-CHAVE: Processos civilizadores. 
Mulher. MMA.

THE COMPLEXIFICATION OF THE 
CIVILIZING PROCESS IN SPORTS MEDIA 
SPEECHES AT MIXED MARTIAL ARTS - 

FEMALE MMA
ABSTRACT: The objective is to analyze the 
participation of women in MMA (Mixed Martial 
Arts) from the speeches of the sports media. 
Sport, a constituent of the civilizing process 
(ELIAS and DUNNING, 1992), in which privileges 
‘excitement’ in the context of current social control; 
combined with the concept of informalization 
by Wouters (1986), are interpretive keys for 
the analysis path about the recent and growing 
female participation in combat sport, which 
consists in the flexibility of the codes, values 
and behaviors of this predominantly male social 
space. The female insertion in MMA and in other 
spaces of power seems to contribute to the fabric 
of new mechanisms of social control, particularly 
aimed at the production of the female body, at the 
same time that it allows an unequal balance of 
the tension of powers between men and women, 
which represents the complexification of the 
civilizing process.
KEYWORDS: Civilizing processes. Woman. 
MMA.

1 |  INTRODUÇÃO
O texto tem o objetivo de discutir 

aspectos dos discursos da mídia esportiva 
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sobre a presença da mulher no universo do MMA (Mixed Martial Arts), que em 
nossa análise, podem representar a complexificação do processo civilizador. Utiliza-
se do clássico “A Busca da Excitação” escrito por Norbert Elias em parceria com 
Eric Dunning, que trata o fenômeno esportivo na modernidade como constituinte do 
processo civilizador e como atividade privilegiada de ‘excitação’ por compreender 
níveis toleráveis de exaltação e descontrole no contexto em que predominam o 
controle social e o autodomínio sob a égide da subordinação à ordem. 

Para tal, elege dois hipertextos, com reportagens veiculadas entre os anos de 
2017 e 2018, alojados no site Combate, que é parte do conglomerado de mídia do 
grupo globo, que retroalimenta o sistema de promoção e informação sobre o MMA no 
mundo, veicula a trajetória e principais resultados dos brasileiros e brasileiras rumo 
ao UFC (Ultimate Fighting Championship) e também eventos menores correlatos ao 
espetáculo. 

Neste website, o esporte tem sido amplamente divulgado com reportagens 
sobre o universo dos combates e sobre o cotidiano dos personagens do espetáculo, 
lutadores e lutadoras. Para a análise privilegiou-se a participação feminina no MMA, 
a partir das informações que compõem os discursos delas e sobre elas no esporte, 
a inserção das mulheres no esporte de combate, especialmente seu perfil, histórico, 
objetivos e motivações para atingir a performance esportiva. 

Com base nos discursos da mídia esportiva sobre a participação da mulher 
no MMA, buscou-se evidenciar a percepção de si mesmas, isto é, como as atletas 
percebem sua própria representação na sociedade. O eixo de análise decorre, pois, 
da identificação de rupturas e convenções sobre o significado da profissão lutadora 
e o lugar da mulher atleta de MMA na sociedade.

Nas sociedades contemporâneas sublinha-se a especial representatividade 
do “esporte moderno” como um fenômeno que tem se constituído como unânime em 
adesão social e cultural. De acordo com Dunning (2008), o esporte é ubíquo, pois 
suas práticas, assistência e subprodutos se expandiram universalmente, ao mesmo 
tempo em toda parte, configurando-se em um fenômeno onipresente; uma espécie 
de “idioma comum” a todos, sendo difícil contestar a relevância e impacto político e 
econômico de eventos como os Jogos Olímpicos, a Copa do Mundo de Futebol e,  
recentemente, o UFC - Ultimate Fighting Championship.

No fenômeno esportivo expressa-se uma complexa e intrínseca rede de 
relações sociais que estabelece valores que parecem estar em oposição e harmonia, 
num mesmo contexto. Por exemplo, competição e cooperação; conflito e harmonia; 
racionalidade e irracionalidade; são características que fundamentam o sistema 
esportivo apresentando uma polarização que consagra o fenômeno promotor de 
tensão e descontrole geradores típicos do prazer e que, por vezes, extrapolam 
quaisquer normas e níveis aceitáveis de civilidade.
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Os conceitos de formalização e informalização, desenvolvidos por Wouters 
(1996), contribuem para explicar o equilíbrio tenso que envolve o processo civilizador. 
Em linhas gerais, os processos de regulamentação de direitos sociais e de um 
reposicionamento da ordem a partir de mecanismos jurídicos guardam sua relação 
com o processo de formalização, enquanto que as flexibilizações das tensões e 
leniência  sobre a moral, os valores e comportamentos de grupos sociais distintos 
possuem relação com o processo de informalização, que admite um posicionamento 
mais favorável aos grupos sociais subordinados. 

É preciso destacar que toda informalização é posterior a um processo de 
formalização. Portanto, as flexibilizações da vida social são decorrentes de controles 
e autocontroles gerados anteriormente pelo processo de formalização. Tal processo 
ocorre em ondas e contra ondas, numa tensão permanente rumo a uma espécie 
de vigilância controlada das emoções sociais. Assim, as ondas de informalização 
foram seguidas por novas ondas de formalização, especialmente, a partir do final do 
século passado. E a tendência à informalização identificada nesse processo, no qual 
a vida social tornou-se menos regulamentada, permitiu várias outras conformações 
antes não permitidas. 

Assim sendo, conformam a vida social, novas condutas e estilos de vida 
sintonizados com tendências de informalização, que no decorrer do desenvolvimento  
compreende sua forma em espiral, constituindo a formalização do informal, ou 
seja, novos aspectos são assimilados em um código de conduta estabelecido e 
dominante, a partir daí tem-se alternativas comportamentais. (WOUTERS, 1996).

A investigação em tela, portanto, dá-se a partir dos desenvolvimentos 
dos processos civilizatórios, no qual têm consequências nas condições sociais 
subjacentes aos movimentos coletivos de sentimento, alterações de conduta e 
mudanças no nível de consciência moral das sociedades. Especialmente, no que 
se refere a participação da mulher no esporte, esses desenvolvimentos, por vezes 
abrangentes, pressupõem mudanças no posicionamento dominante em relação a 
vida social; tais mudanças, representam revisões de questões sociais, tais como: 
autobiográficas, autoimagem e imagens do passado coletivo. (WOUTERS, 1996)

2 |  A PARTICIPAÇÃO FEMININA NO MMA - EQUILÍBRIO TENSO
As lutas têm sua gênese na forma de autodefesa, com o objetivo de resolução 

de conflitos. Podem ser muito significativas, para pensar os desenvolvimentos 
das sociedades como parte da cultura, levando em conta seus aspectos lúdico, 
educacional e ritualístico (ALVES JR. 2006). 

A esportivização das lutas é parte do processo civilizatório (ELIAS, 1992); 
o que torna conveniente destacar, que lutas com poucas regras ocorrem desde os 
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primórdios das humanidades. No entanto, durante o século XX houve aproximações 
e hibridizações entre modalidades de lutas, por exemplo, nos anos 60 e 70 
ocorreram diversos eventos entre lutadores estadunidenses e japoneses, enquanto 
que no Brasil destacam-se eventos de lutas com poucas regras protagonizados por 
membros da família Gracie, representantes do Jiu-jitsu contra lutadores de judô, 
capoeira, entre outras modalidades, com o objetivo central de comprovar a eficácia 
de uma modalidade de luta sobre a outra. (VASQUES e BELTRÃO, 2013).  

Uma das principais inspirações para o MMA, tem origem brasileira e refere-
se às competições de vale-tudo, que até os anos de 1980 vigoravam sob regras 
simples, sendo proibido apenas “morder o adversário” e “colocar o dedo no olho”. 
Não havia classificação de peso, rounds, tempo limite, júris e nem pontuações. 
Competiam para solucionar a questão que norteia a história das lutas “vence o mais 
forte”. O final da luta era por nocaute ou submissão. Os atletas participantes tinham 
formação e representavam diversas modalidades dentre elas, destacam-se: boxe, 
karatê, luta livre, kickboxing, judô, jiu-jitsu e muay thai. (VASQUES & BELTRÃO, 
2013).

Sabe-se que, os esportes de combate têm sido historicamente dominado 
pelos homens.  Embora, compreenda-se que a conquista de participação da mulher 
é parte do processo de desenvolvimento deste esporte, bem como da sociedade. 

Se até muito recentemente, o universo das lutas foi demarcado como 
território estritamente masculino, mais recentemente, o MMA tem-se constituído 
simbolicamente mais aberto, sintonizado com práticas culturais mais permissivas, 
associado a participação controlada das mulheres, acompanhando a tendência 
civilizadora de aumento da sensibilidade a violência.

Com isso, parece-nos que a presença da mulher no MMA é parte da 
complexificação do processo civilizador, gerado também pela tensão desigual de 
uma concessão, informalização e da regulação, com base nos costumes sociais 
formalizados, sobre os quais justificam e formalizam a admissão da participação 
feminina nos esportes de combate. 

Os ideais de figuração relativos às desigualdades de poder, conformam 
características presenciadas em diversas camadas de representações sociais, 
a exemplo disso, observa-se relações marcadas pela desigualdade de poder, ou 
noutros termos, por polaridades de dominação versus subordinação entre homens 
e mulheres; chefes e empregados; que se expressam também nas relações, entre 
pais e filhos; professores e alunos; líderes religiosos e políticos e seus seguidores. 
Consequentemente, de acordo com a diminuição das relações de poder desiguais 
aumentam-se os níveis de informalidade. 

Assim, tem-se uma transição da informalização para a formalização (e vice-
versa), de modo que se ressignificam as relações sociais a partir das mudanças nas 
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imagens dominantes do passado e do presente. Nesse sentido, pode-se dizer que a 
flexibilização da participação da mulher nas lutas, antes proibida em lei e justificada 
em virtude da natureza física frágil e dócil, decorre de um processo de controle social 
mais amplo, ou seja, as mulheres além da prática de esportes, estavam privadas de 
participação em vários espaços de poder. 

O que houve foi a flexibilização no que tange a participação desses 
espaços. O que não representa necessariamente a igualdade de direitos de modo 
amplo. Todavia, aparecem como modificações sociais importantes no quadro de 
desigualdade de poder em vigor.

Nas primeiras Olimpíadas da era moderna em Atenas 1896, não foi permitida 
a participação das mulheres, o argumento central para a exclusão feminina 
emitido pelo barão de Coubertin, idealizador do Jogos estava ancorado no mito da 
maternidade e no papel reprodutivo que a mulher exercia na sociedade patriarcal do 
final do século XIX. Quatro anos mais tarde, nos Jogos Olímpicos de Paris tem-se 
a participação feminina com dezenove atletas nas modalidades do tênis e do golfe. 

Nos Jogos da Austrália (2000), um século depois, o quadro de participação 
feminina havia se modificado radicalmente, dos 28 esportes presentes na 
competição, 26 contaram com a participação feminina nas disputas, com a exceção 
do boxe e da luta livre. (MOURÃO, 2003).

No Brasil, a participação das mulheres nos esportes de combate foi proibida 
conforme o Decreto de nº 3.199, de 14 de abril de 1941, do CND (Conselho Nacional 
do Desporto), em que conforme Art. 54, “Às mulheres não se permitirá a prática de 
desportos incompatíveis com sua natureza, devendo para este feito, o CND baixar 
as necessárias instruções às entidades desportivas do país”. Com a proibição, 
apesar de não participarem de competições formalizadas pelas federações, muitas 
atletas praticavam esportes de combate, especialmente as Artes Marciais. 

Em 1975, o CND enfatizou as normas que censuravam a participação da 
mulher, segundo a qual “Não é permitida a prática feminina de lutas de qualquer 
natureza, futebol, futebol de salão, futebol de praia, pólo, halterofilismo e beisebol”, 
sob pressupostos que consubstanciam o mito do sexo frágil. Em 1979, a participação 
de uma equipe feminina, de quatro atletas, no Sul-Americano de Judô no Uruguai 
tensionou o rompimento do tabu no judô (MOURÃO, 2003).

Em 2011, em entrevista para o website TMZ, o presidente do UFC Dana 
Write, ao ser indagado sobre a possível participação feminina no MMA, anunciou 
veementemente que as mulheres jamais participariam do UFC. Contudo, apenas 
dois anos depois, Ronda Rousey “abriu as portas do UFC” para as mulheres. A 
atleta, quando contratada pelo UFC tinha em seu currículo nove vitórias no MMA, 
campeã do Strikeforce, judoca medalhista olímpica. Além de seus resultados, 
somavam-se ao seu favor, sua presença constante em revistas, programas de TV e 
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até participação como protagonista em filmes de Hollywood. 
Ronda, dona da combinação: “agressividade, carisma e beleza”, ao adentrar 

o UFC, colaborou para a complexificação do processo civilizador no que tange à 
possibilidade de vigilância sobre o corpo e o comportamento da mulher, isto é, sua 
imagem enfatizou o ideal de feminilidade assegurado como parte de um contrato 
implícito de participação, ao mesmo tempo em que se demarcou níveis mais toleráveis 
de exaltação e descontrole no contexto do MMA. A partir daí, houve 16 eventos no 
UFC em que a luta principal da noite contemplou a disputa entre mulheres. Embora 
seja recente, evidencia-se um crescimento expressivo da participação feminina no 
MMA. 

O Ultimate Fighting Championship - UFC, organização de MMA que 
produz eventos no mundo, em 2018, contava com 65 atletas divididas em quatro 
categorias: Peso-Palha (Straweight até 52,2kg.); Peso-Mosca (Flyweight) até 
56,7kg; Peso-Galo (Bantamweight) até 61,2kg; Peso-Pena (Featherweight) até 
65,8 kg. Em levantamento realizado pelo website ESPN.com.br, em 2015, em que 
foram considerados os lutadores e lutadoras que constam no site oficial do UFC, 
totalizaram 547 profissionais, sendo 496 homens e apenas 51 mulheres, (pouco 
mais do que 10%). 

A média dos valores pagos é de 27,8 mil dólares por luta. Os homens recebem, 
em média, 29,4 mil dólares. Já as mulheres recebem, em média, 11,6 mil dólares, 
portanto, as mulheres recebem 39,4% da média dos recebimentos dos homens, 
ou seja, menos da metade da média da remuneração dos lutadores. Em geral, os 
lutadores/as não tem um salário mensal, recebem por luta, a partir do posicionamento 
dos lutadores/as no ranking e de acordo com a importância do evento e de seus 
patrocinadores. Em caso de vitória, recebem uma bonificação adicional, além disso, 
são concedidas premiações em dinheiro para atletas de destaque nas categorias, 
como exemplo, “Luta da Noite”, “Nocaute da Noite” e “Finalização da Noite”.

Desde 2011, no Brasil, as lutas de MMA são transmitidas, ao vivo, com 
exclusividade pelo pay-per-view, através do Canal Combate. Ocorre ainda, a 
transmissão de reprises em Rede Aberta de Televisão pela TV Globo, alcançando 
milhões de telespectadores, além da transmissão das lutas, a emissora produz um 
reality show denominado Contender, em que os lutadores são confinados em uma 
casa e lutam entre si. O programa reúne novos talentos que vem se destacando em 
eventos menores e atletas com passagem pelo UFC; os selecionados são premiados 
com contratos profissionais. 

O programa consiste na produção e veiculação do produto MMA, tendo 
como objetivo central alimentar os consumidores sobre o esporte, apresentando 
os lutadores, suas técnicas e especialidades no contexto da lógica interna do 
espetáculo. Assim, constitui-se numa forma privilegiada de circulação de informações 
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e acompanhamento da “agenda esportiva”.  
Nesse sentido, o programa garante a emoção dos telespectadores, que se 

dá não somente pela produção da tensão decorrente do combate em si, como nos 
esportes tradicionais, mas também pela tensão de quebrar as normas de violência 
amplamente aceitas. Destaca-se que essa excitação, não é a mesma decorrente da 
excitação do jogo, mas a excitação do extraordinário, do que é comumente proibido. 
(VASQUES e BELTÃO, 2013).

Então, a imagem de mulheres em combate, antes impensável para muitos 
e muitas, passa a fazer parte de processos de desenvolvimento social. Em 
concordância com Wouters (1996) essas imagens sociais passam a ser vistas cada 
vez mais e conformam ativamente esses processos. Alguns desses novos caminhos 
admitidos pela sociedade parecem mais radicais em uma direção, ou em outra, 
representam mudanças profundas na mentalidade dominante, todavia se esses 
novos caminhos forem examinados numa tessitura social mais ampla, pode-se 
inferir que eles não são tão radicais e profundos assim. 

Assim, com a recente e significativa expressão feminina no MMA revela-se 
um processo de permissão controlada, isto é, de informalização, na medida em 
que são flexibilizados os objetivos, motivos, interesses, sensações e violência no 
processo de construção dos significados acerca da mulher nas lutas.

3 |  ANÁLISE DOS DADOS: O DISCURSO DA MÍDIA ESPORTIVA SOBRE 
A PARTICIPAÇÃO FEMININA NO MMA

Apresenta-se a seguir, a descrição e análise de duas reportagens que situam 
a participação de duas atletas de MMA. Sob o título “Marina Rodriguez se inspira 
no irmão para conquistar vaga no UFC Contender”, uma breve biografia da atleta é 
traçada. Com nove vitórias, Marina tem a chance de conquistar uma vaga no UFC 
através da seletiva “Contender Brasil”. A atleta declara possuir apoio integral da 
família, pois esta reconhece a sua profissão, seu potencial e aposta em seu futuro 
promissor no MMA (COMBATE, 2018). 

Apesar de a reportagem trazer elementos sobre a trajetória profissional 
da atleta, destacam-se trechos de sua fala que evidenciam algumas vantagens 
subjetivas, como exemplo: “Eu vou mostrar o meu potencial. A agressividade, que é 
meu diferencial”. Todavia, o potencial e agressividade citados pela atleta não tomam 
relevo na reportagem. A ênfase do texto é dedicada a inspiração de um dos irmãos 
na vida da atleta, que “nasceu com uma deficiência física, mas conheceu a natação 
e se tornou atleta paralímpico, da seleção brasileira de natação” (COMBATE, 2018). 
Além disso, a reportagem cita o pai da atleta “peladeiro nato” e o irmão mais velho 
muito habilidoso no futebol ao qual teria herdado a “habilidade nos gramados”. 
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A performance esportiva e sucesso emergente da atleta de MMA, segundo a 
reportagem associa-se a membros da família que a influenciaram à prática esportiva, 
precisamente, o pai e irmãos. Especialmente com o irmão que superou os limites da 
deficiência, com a prática do esporte. 

O argumento central da reportagem indica que Mariana, supostamente, se 
inspirou nos homens da família para conhecer as lutas, se dedicar e conquistar seu 
espaço no MMA. Contudo, ao longo do texto, não fica explícito o vínculo entre a 
escolha da atleta em se profissionalizar, a condição do irmão e a sua trajetória de 
vida. Tão pouco fica clara, a relação direta do pai “peladeiro” que parece praticar 
o futebol no final de semana,  com os esportes de combate e com o ingresso de 
Marina no MMA. 

No discurso midiático ocorre uma tensão desigual entre a trajetória de vida 
da atleta e o presumido histórico esportivo do pai e dos irmãos, ao passo que 
há uma supervalorização das histórias de vida masculinas, que talvez revelem 
resquícios do modelo patriarcal, subjetivamente presente como referência de 
suporte e significação do MMA para a atleta. Por outro lado, identifica-se um 
silenciamento do protagonismo da atleta em ter alcançado destaque num universo 
tradicionalmente masculino. Além disso, não são apresentados seus interesses, 
desejos e competências no desenvolvimento de sua carreira no competitivo MMA.

Vale destacar, contudo, que não se pretende aqui desconsiderar a importância 
de um ambiente rico em ofertas lúdicas e de práticas corporais para que, quando 
adultas, as pessoas possam vincular-se ao esporte, todavia, na reportagem em 
análise, não são apresentadas ligações entre as práticas exercidas pelos familiares 
da atleta e seu ingresso e desenvolvimento nas lutas. 

Na reportagem intitulada: “Em nome da mãe: Maria Oliveira busca vaga 
para amenizar o sofrimento em casa”, diferentemente da trajetória expressa 
anteriormente, nesta história o personagem masculino não é evidente, já que Maria 
jamais conheceu o pai, conforme enfatiza o subtítulo da reportagem. O distúrbio 
psíquico da mãe se constitui como motivação para que a atleta alcance o maior 
reality show de MMA do mundo, o UFC. Além do que, a vida precária da família e a 
condição de mulher, impôs a atleta a responsabilidade pela mãe. 

A narrativa acerca de sua entrada no MMA extrapola os limites do esporte e 
recai no objetivo de conseguir um contrato, pois segundo a chamada da reportagem: 
“A sua busca pela taça é outra: conseguir um contrato com o Ultimate para poder 
oferecer um tratamento melhor à mãe, Dona Ísis, que sofre de problemas mentais”. 

O drama familiar de sofrimento da atleta tomou a reportagem, não permitiu 
portanto, muito espaço para que os leitores conhecessem as características de Maria 
enquanto lutadora, seus desejos, gostos e trajetória no esporte nem tampouco suas 
habilidades físicas e técnicas. Contudo, se tratando de estratégia para a próxima 
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luta, Maria afirmou que  seu “estilo de luta é o mesmo do Anderson Silva, é bater e 
sair, ir pra frente o tempo todo. Não gosto de caminhar para trás. Meu estilo é técnico 
e agressivo” (COMBATE, 2018). 

O contexto da reportagem sugere que a inserção da atleta no MMA, um 
esporte rentável para aqueles que alcançam o profissionalismo aparece como uma 
saída honrosa a jovem proveniente de um contexto de vulnerabilidade econômica 
e social.

Estas reportagens parecem ter a particularidade de apresentar as atletas 
que participarão do Contender, reality show que fará a seleção das lutadoras, 
posteriormente contratadas pelo UFC. Ressaltamos que o objetivo da inserção no 
esporte profissional é justificado, nos textos analisados, pela recompensa financeira 
e, que somente tal, será capaz de amenizar as condições econômicas e sociais 
adversas do contexto vivido pela atleta. 

 As lutadoras são significadas como mulheres que se esforçam, sobremaneira, 
para atingirem seus objetivos ainda atrelados à pressupostos forjados pela construção 
de uma feminilidade pautada em aspectos domésticos, ligados a manutenção e ao 
cuidado da família. Considera-se o MMA como uma profissão difícil, mas que pode 
ser bem remunerada e, portanto, pode contribuir para ascensão social da família, 
constata-se que a representação da lutadora mulher, é antes de tudo, de mãe, de 
irmã e de filha que luta contra a pobreza da família objetivo extremamente justificável.

O MMA, tem se constituído como um fenômeno no campo das lutas, que 
ao tolerar níveis consideráveis de violência, traz a tona os importantes conceitos 
de tensão, excitação e civilização propostos por Elias. Nesse sentido, o campo 
esportivo, promove um tipo específico de excitação, frequentemente, relacionada 
ao medo, a tristeza e outras emoções na vida cotidiana. Tais emoções, em geral, 
cabem às mulheres apenas no âmbito privado. 

Talvez, sob esse aspecto baseiam-se os argumentos que compõem 
as representações das lutadoras, ou seja, sob à égide da construção de uma 
feminilidade voltada para a instituição familiar. Por isso, provavelmente justifique-
se a ausência de representações/argumentos ligados ao desejo de atingir sucesso 
num território de domínio masculino, de tentar uma profissão que embora exija muita 
disciplina, autocontrole possa estar relacionada com o campo do prazer de jogar, de 
lutar, possivelmente ainda não flexibilizados no atual contexto civilizatório.  

Em suma, a recente participação das mulheres no MMA denota um quadro 
de avanço no campo esportivo. No entanto, é evidente que a forma em que esse 
acesso tem se dado tem sido muito desigual, pois, é latente a restrição a quantidade 
de categorias femininas no MMA, a quantidade de lutadoras em formação e 
profissionais e a diferença salarial entre homens e mulheres. Associado a isto, é 
irrefutável, a ausência ou quase inexpressiva da atuação profissional feminina como 
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técnicas, mestres, árbitras, jornalistas e empresárias do esporte.
Assim sendo, identifica-se, como urgente, a superação dos discursos da 

mídia esportiva ainda crivados de preconceitos, uma vez que esta se inscreve como 
veículo privilegiado de formação de mentalidades, para tal, faz-se necessário que 
reconheça o valor da mulher no esporte, suas ideias, trajetórias, discriminações e 
superações. 

Sobre este processo, compreende-se, com base no conceito de 
informalização de Wouters (1986), que a informalização contempla modificações 
comportamentais complexas e diferenciadas de processo civilizador, identificadas 
com um equilíbrio entre formalizar e informalizar dentro do processo civilizatório, 
de modo que o controle comportamental na informalização torna-se mais implícito 
e conduzido internamente em contraposição aos controles externos e impostos. Ou 
seja, a participação da mulher no esporte de combate consiste na informalização 
dos códigos, valores e comportamentos deste espaço social, já que flexibiliza o 
território de convívio exclusivamente masculino. 

A polarização aparente da complexa e intrínseca rede de relações sociais 
e de valores tais como: liberdade e dominação, feminino e masculino, força e 
flexibilidade geram a tensão prazerosa necessária à excitação no esporte, além 
do que reverbera na complexificação do processo civilizador por meio da produção 
ilusória de igualdade de direitos e participação social.

Enfim, a crescente participação da mulher nos espaços de poder, assim 
como no esporte e lazer parece contribuir com a tessitura de outros mecanismos 
de controle social, que evidenciam o desenvolvimento e equilíbrio de tensão, tanto 
para controle social da violência, quanto para o aumento da sensação de igualdade 
entre os gêneros. A presença delas, no MMA, certamente, compreende um avanço 
no quadro antes improvável, sobretudo, é preciso sublinhar, que “Depois de muitas 
lutas as mulheres conquistam espaço no MMA”, quiçá conquistem mais e mais 
espaços que representem outras formas de feminilidade em curso.  
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